
PONTES DE MADEIRA 

SUGESTÃO DO LEITOR

Município substituí pontes por 
bueiros celulares

Outras ainda serão 
substituídas

A Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura 
(Sinfra) finalizou na úl-
tima sexta-feira, 25, os 
trabalhos de substituição 
de três pontes de madei-
ra por bueiros celulares, 
em localidades rurais de 
Tangará da Serra.

Na Agrovila 28, por 
exemplo, a ponte de ma-
deira que havia sido to-
talmente reformada no 
final de 2012, com gas-
to aproximado de R$ 50 
mil, apresentou inúme-

ros defeitos no ano pas-
sado, vindo a quebrar a 
cerca de um mês, como 
registrado por um leitor e 
enviado ao DS através do 
nosso número de what-
sapp (65 9985-7701).

De acordo com o se-
cretário de Infraestrutu-
ra, Francisco Clemente, 
os bueiros celulares tem 
dois por dois de diâme-
tros para vasão de água 
e custaram cerca de R$ 
35 mil cada. “A grande 
diferença entre as pon-
tes de madeira e os buei-
ros celulares é a maior 
resistência, além da eco-

nomicidade, pois nas de 
madeira a manutenção 
é constante”, explicou 
Clemente, ao destacar 
ainda a maior segurança 
que esses bueiros ofe-
recem as pessoas que 
utilizam diariamente o 
local como passagem. 

Além da Agrovila 
28, a Secretaria de In-
fraestrutura finalizou 
também os trabalhos 
de substituição das 
pontes sobre o Cór-
rego Estaca e Tapera. 
Em ambos, as pontes 
foram substituídas por 
bueiros celulares.

O município de Tanga-
rá da Serra possui cerca 
de 50 pontes de madeira 
que ligam comunidades 
rurais a outras, sendo que 
muitas delas estão em 
péssimas condições. 

Para melhorar esse 
quadro, a Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura 
iniciou nos últimos 15 
dias um trabalho de ma-
nutenção e recuperação 
de algumas pontes, assim 

como a substituição de 
pontes de madeira por 
bueiros celulares (maté-
ria acima).

Sobre esse trabalho de 
substituição, já iniciado, 
o secretário de Infraestru-
tura, Francisco Clemente, 
afirmou que a previsão é 
que outras pontes de ma-
deira sejam substituídas, 
como, por exemplo, na 
Agrovila 18 e na Estrada 
do Mutum. Nessas locali-
dades, segundo Clemen-
te, os trabalhos iniciarão 
já no próximo mês.
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Bicaco assume presidência 
da Casa do Adolescente

NOVA DIRETORIA

Desde a noite da úl-
tima sexta-feira, 25, a 
Casa do Adolescente de 
Tangará da Serra está sob 
nova direção, oportuni-
dade em que a nova di-
retoria, capitaneada pelo 
funcionário público Leo-
mir Nunes da Silva, mais 
conhecido como Bicaco, 
tomou posse.

Bicaco, que há cinco 
anos trabalha volun-
tariamente na Casa do 
Adolescente, assumiu 
a presidência em subs-
tituição a empresária 
Leani Ruppel, que es-
teve nos últimos dois 
anos a frente da insti-
tuição. “Recebo essa 
indicação com muita 
tranquilidade, até por-
que já trabalho há cinco 
anos como tesoureiro 
desta instituição. Então 
acredito que, ao lado da 
diretoria e equipe téc-
nica, faremos um bom 

trabalho”.
Como projeto para 

esta nova gestão, Bicaco 
afirmou que de imediato 
será contratada uma as-
sistente social, além de 
outros trabalhos, como 
o término das obras 
do pátio da instituição 
(quadra de areia e quios-
ques) serão realizados. 

DIRETORIA – A 
nova diretoria da Casa 
do Adolescente é com-
posta pelos voluntários 
Leomir Nunes da Silva 
(presidente), Meire Sel-

ma Andrade Neves (vi-
ce-presidente), Django 
Leone Ferreira (secre-
tário), Carlos Alberto 
Pasquini (tesoureiro) 
e Edineia Mosquim 
Poloni e Angela Mal-
pisa Ricci (suplentes). 
Fazem parte ainda do 
Conselho Fiscal os vo-
luntários Vanete Gon-
çalves Rocha, Valdemar 
Manrich e Aparecida 
Martins Rodrigues (ti-
tulares) e Paulo Cézar 
Tkatch e Suedir Ribas 
(suplentes).
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Bicaco, ao lado da vice-presidente, durante discurso

Pontes de madeira estão sendo substituídas por bueiros celulares

Ponte danificada havia sido reformada em 2012
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